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RESUMO
Este artigo é uma discussão sobre o papel que a televisão exerce na formação de nossos alunos, através de suas programações e apelações na formação cognitiva, afetiva e social das crianças. Acrescenta ainda, como a família e a escola podem se utilizar deste meio de comunicação na construção do conhecimento, como parte no processo de aprendizagem, na formação de indivíduos críticos, atuantes, que exercem a cidadania e que saibam usá-lo para a vida sem serem usados.
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1  INTRODUÇÃO

“Ensinar também é saber escutar o outro. E isso quer dizer, ensinar é também fazer com o outro: num processo de construção dialógica e coletiva”.(FREIRE, 1997).

Compreendo o processo de construção dialético do aprender/ensinar, o que trabalho pretende é fazer um convite, aos professores de crianças dos anos iniciais, à leitura critica, aprofundada e investigativa, a fim de que possa, ao refletir sobre, repensar a sua condição de ser professor.

Enfatizamos que compreendemos o processo dialético, como reflexão que nos “desacomoda”, mas nos convida à leitura /reflexão da complexidade e especificidade que se constitui a educação de nossos alunos. Para que se sustente tal objetivo é preciso que desenvolvamos ações, que apontem à aproximação da teoria e da prática. Mas não olharmos em volta, e sim retomar o caminho.

2  AS CRIANÇAS E A TV
Televisão faz mal para as crianças? Faz bem? Ou ambos?


Será que ela estimula a violência e a erotização precoce, cria “vidiotas”, diverte e entretém, educa, influencia nos hábitos, muda atitudes e comportamentos?


Será que “consumimos televisão?”.


Ou crianças e adultos consomem outros produtos também e muito por causa da televisão?


E será que tem pai e mãe usando televisão como babá eletrônica?


Diante de tantas indagações decidi levantar dados junto aos professores da escola e dos pais de meus alunos do 1º ano do ensino fundamental um, na faixa etária de seis a sete anos para ver como as famílias se relacionam com este poderosíssimo meio de comunicação.


Dos trinta questionários enviados, com a proposta de organizar dados para a construção de um projeto que objetivasse aprender a fazer a leitura critica dos programas apresentados, devido a forte influência que a mesma exerce sobre os indivíduos, apenas 
quatro não deram retorno do propósito.


Os resultados apresentados mostram que 85% dos alunos assistem televisão no turno inverso a escola


Após as 20 horas, 94% dos alunos assistem acompanhadas neste horário são telespectadoras de novelas, filmes, documentários, programas humorísticos. Apenas 6% dos pais não acompanham os filhos diante da telinha.


Cinqüenta e três por cento, um pouco mais da metade dos pais não costuma intervir na programação escolhida pela criança. No entanto 47% interferem e acreditam que é necessário observar e comparar os programas que os pequenos assistem.


Ao assistirem os programas noturnos acompanhados por adultos, apenas 14% costumam questionar o conteúdo das cenas apresentadas.


Parece que as crianças passam quase um turno em frente ao aparelho, no caso, a manhã, e ainda acrescentam horas à noite, pois 60% assistem a mais de 4 horas de programação diária. E 5% excedem a 6 horas de programas televisivos.


Mas o que estas crianças assistem? Estabelecendo graus de preferência diante da oferta das emissoras, em primeiro lugar estão os desenhos como preferidos, seguindo-se de filmes e por terceiro as novelas. Apesar de que admitem que basta o aparelho estar ligado que estão de olho em tudo que aparece.


Apenas 5% dos pais não vêem nada “inocente” na programação dita infantil, a maioria acredita que seus filhos estão em “boa companhia” ao assistirem os programas oferecidos a esta faixa etária.


Trinta e cinco por cento dos pais perceberam que houve mudança de comportamento após os filhos assistirem a episódios que envolviam violência, pois apresentaram comportamento agressivo e optaram por brincadeiras com luta, tanto sozinhas, ou com irmãos, ou com amigos. 


O hábito de ver televisão é característico da época atual. O espaço televisivo fez-se o centro das informações e referências sociais e culturais, tornando-se parceiro de interlocuções e interações afetivas em uma sociedade múltipla, dispersa e fragmentada.


Acredita-se que a pessoa ao ligar a televisão, busca em primeiro lugar, entretenimento. Mas ela pode ser um importante veiculo para a informação, educação e mudança de hábitos. Pode, por outro lado, estimular o consumismo excessivo. Este tem crianças como principal público-alvo, tanto no que diz respeito a brinquedos e alimentos como em relação aos outros bens de consumo. De qualquer forma, há que refletir que embora possa ser considerado que emissoras de televisão, em todo mundo, tem uma enorme responsabilidade social, são os pais que devem ser educados para o bom uso da televisão para que possam ensinar seus filhos a assisti-la, mas a escola tem ai também um papel fundamental.


O hábito de ver televisão é característico da época atual. Espaço televisivo fez-se o centro das informações e referências sociais e culturais, tornando-se parceiro de interlocuções e interações afetivas em uma sociedade múltipla e fragmentada.



 A televisão fala primeira aos sentimentos, às emoções. As idéias estão embutidas na roupagem sensorial, intuitiva e afetiva. Ela mexe com emocional, com a fantasia, com os desejos e os instintos. A imagem, a palavra e a música integram dentro de um contexto de forte impacto emocional, que facilita e predispõe a aceitar facilmente as mensagens. O importante é considerar sempre a realidade, o interesse dos alunos tendo sempre o senso critico do que é o melhor mais oportuno de acordo com sua sensibilidade. Não esquecendo jamais de criar situações que incentivem o seu aprendizado. Para Vygotsky, o esquema do pensamento, o raciocínio em si pode ser atendido como uma interiorização do diálogo social.
    

Cabe a nos professores proporcionar diálogos que incentivem o interesse por programas educativos no qual os alunos sintam disposição e interesse em assistir, com vontade e prazer. Nosso papel não é apenas ensinar, mas criar situações das quais o sujeito aprenda, é encarar o aluno como uma pessoa que age, decide e pensa por seus próprios meios.

A eficácia da comunicação deste meio deve-se grande capacidade de articular, superposicionar e combinar linguagens totalmente diferentes.


Diante da busca desesperada pela audiência, a televisão desenvolve estratégias e fórmulas de sedução mais e mais aperfeiçoadas.


Antes de chegar à escola, a criança já passou por processos fundamentais de aprendizagem já estão envolvidos de forma significativa. Urge também a educação para as mídias, para compreendê-las, criticá-las e utilizá-las de forma mais claramente possível. 


A tv não pode ser uma companhia ou uma babá para os filhos. Não pode estar ligada indiscriminadamente, não pode se “vista” durante muitas horas (crianças brasileiras assistem televisão por dia) mais do que deviam e os pais têm o dever e a obrigação de selecionar a programação. Na relação que existe entre a televisão e a criança existe a aprendizagem, mas o que se coloca é que tipo de aprendizagem. Na maioria das vezes ela as coisas que ela aprende é inapropriada ou a forma apresentada é colocada de forma errada, pois a criança tem dificuldade de fazer a diferença entre a realidade e a fantasia.  


Pesquisas mostram que grande parte dos indivíduos já esta viciada em chegar em casa e ligar a televisão, deixando o aparelho, às vezes falando sozinha, na sala, nos quartos e na cozinha, às vezes acompanhado por filhos que precisam ser distraídos, naquele momento, de qualquer forma.Em primeiro lugar deve-se saber que não são todas as crianças que podem ver televisão. Crianças com distúrbios neuropsiquiátricos graves podem ficar extremamente agitados se expostos a cenas “fortes”, tanto em desenhos, quantos em filmes.


A sensualidade infantil não é coisa ruim. Ela começa quando a criança nasce e o erotismo na família, por meio da sensoriedade, da sensualidade do carinho entre pais e filhos e isso é absolutamente natural e saudável. Porém a televisão está impondo um tipo de erotização adulta, que substitui a erotização infantil, que é a natural.


A faixa etária de 5 a 10 anos é conhecida como fase da latência, onde é deixada de lado a sensualidade já desenvolvida, dando atenção às brincadeiras, à escola, aos colegas. Aí vem a televisão e impõe um erotismo adulto e confunde tudo, banalizando o sexo. Pois é inadequada para a idade e seu desenvolvimento. E o pior que estes programas são considerados educativos. Barry (1994) afirma que “não existe hoje nenhuma outra força que influencie tão poderosamente o comportamento quanto à televisão”. Nesta citação o autor afirma de grande parte daquilo que as crianças aprendem vem da televisão, pois a maioria das famílias nos dias de hoje trabalham fora de casa e as crianças ficam frente à televisão, sendo que os pais não dedicam seu tempo para analisar e adequar o tempo que elas deveriam ficar na telinha educando-as de forma devida, esclarecendo dúvidas que surgem, principalmente no que diz respeito à sexualidade. Quanto à violência é necessário resgatar os valores humanos, para que a vida não seja banalizada. “A criança precisa sentir-se segura e acompanhada para não ser adotada pela televisão ou pela droga”, diz Wagner Costa, escritor infanto-juvenil em seus encontros em dedica palestras às escolas para pais e alunos sobre o mal que a televisão faz na formação moral de nossas crianças. Disse também que a criança tem o direito de assistir televisão acompanhada dos pais.

                                                                                                                                                                              ...pode-se permitir que a  criança escolha os programas que serão assistidos, a cada semana, essa escolha pode ser uma ocasião em que os pais participaram da tomada de decisões, não para imporem vontades, mas para ajudar a criança a optar por determinados valores. (BARRY, 1994, p.400). 
"Mesmo não sendo responsáveis diretos pela violência e suas manifestações, os meios de comunicação podem e devem representar um papel central em uma ampla articulação de esforços voltados para o enfrentamento do problema. No complexo processo de influência da mídia, vale lembrar, as temáticas ou enfoques privilegiados pelos meios de comunicação acabam alcançando impacto potencializado sobre a sociedade". (NJAINE, 2008; CARELI, 2008; VIVARTA, 2008).

Alguns aspectos são determinantes para que ela possa ser um benefício para a criança. A boa qualidade dos programas, a quantidade de programas assistidos e o modo de Assisti-los. A tv deve ser ligada somente nos momentos em que vamos assistir a uma determinada programação e não porque estamos em casa.                                                                             
 
Toda criança deve estar acompanhada de alguém para poder esclarecer as dúvidas e opiniões sobre aquilo que estão vendo. Os pais devem escolher os programas, pois alguns são desaconselháveis: sexo, telejornais, documentários violentos, programas infantis que visam só o consumismo.


As dificuldades que os pais sentem para discutir com os filhos sobre o devem o que não devem assistir não justifica a omissão. Estas dificuldades devem ser solucionadas em debates aprofundados integrando o conteúdo pedagógico junto a teve e o interesse dos pais sobre as perspectivas de um novo aprendizado e dessa forma fazer com que eles acompanhem seus filhos durante as programações por eles assistidos.


As dificuldades dos pais, na discussão da programação televisiva com seus filhos, não justificam a omissão. São dificuldades concretas que precisam ser ultrapassadas. Por outro lado, a subestima da escola pelo currículo paralelo como um todo e, particularmente, pela televisão quer por receio ou despreparo, precisa ser discutida em debates aprofundados. Integrar o estudo da teve, como conteúdo pedagógico, em todos os níveis da programação formal, implica também desencadear o interesse dos pais sobre essa nova perspectiva. Da mesma forma como é esperada que eles acompanhem as variadas manifestação do aprendizado escolar de seus filhos, tais como as leituras e os “deveres de casa”, a TV também passará a ser, enquanto exigência escolar, mais um conteúdo de estudo a ser desenvolvido. Conseqüentemente, isto vai requerer dos pais que, pelo menos, se interem das programações que seus filhos assistem na TV (REZENDE, 1993).
 
Em qualquer lugar do planeta, as crianças preferem ver televisão a brincar se não estimuladas para isso. Um programa de televisão pode se tornar benéfico se pais e filhos verem juntos. O grande mal da televisão é que ela é a substituta da relação de pais e filhos. Ela faz mal para os filhos de pais que não sabem dar limites para assisti-la.                                                

   
Na verdade todos nós somos “educados pela mídia”, embora não somente ela. Na escola podemos compreender e incorporar mais e melhor as novas linguagens, desvendando seus códigos, suas possibilidades expressivas e possíveis manipulações. É a partir do seu estudo que podemos desenvolver habilidades e atitudes para compreender seus processos, resistir a eles quando for o caso e utilizá-los. A televisão tem uma influência negativa sobre a formação da criança, pois se encontra presente em nossas vidas, principalmente nas de nossas crianças.

E, isto é, preocupante na fase de formação de valores e do desenvolvimento sexual.

           A escola tem por meta o desafio de ensinar para seus alunos a ver televisão, auxiliando na formação conscientes e capazes de “ler” a televisão sob o prisma da ética e da cidadania, mas para que isso aconteça é preciso ter antes de tudo um conhecimento profundo desse meio de comunicação.


A programação para crianças é de maior importância para a formação desse público, tendo sobre ele um impacto a nível técnico e de conteúdo: as crianças, ainda com a personalidade em formação, estão indefesas perante uma gama enorme de mensagens. E numa televisão explorada pela iniciativa privada, o objetivo primordial da programação é o lucro e não a própria criança. Os pais estão sempre reclamando das programações que a TV apresenta e que o apelo sexual encomenda.


A televisão tem programas do bem, mas também apresenta algum que não são adequados para determinada faixa etária. O bom seria não proibir e, sim incentivá-los para o despertar de outras atividades que não fosse a televisão. Estamos acostumados com as programações que a TV apresenta que não pensamos em selecionar e nem tão pouco com a qualidade do que está sendo apresentado e, deveríamos sim ficar atento, pois a criança tem dificuldades em separar realidade daquilo que é somente fantasia, e é próprio da criança imitar o que vê. Assim, como a família, a escola faz parte da vida das crianças a TV entra no dia a dia das crianças muito cedo criando raízes que são projetadas no seu desenvolvimento.


O desenho animado traz valores e modelos determinados que serão copiados pela criança, no sentido de afetar e modelar sua conduta (SALGADO, 2005 p.8).  

 
Fica muito cômodo aos pais terem em casa uma assinatura de TV do que sair com seus filhos indo ao um shopping, parques de diversões, cinemas, ou simplesmente organizarem brincadeiras, nas quais possam fazer parte. 
O adulto agradece a ajuda que a televisão lhe dá para aplacar o ânimo das crianças e utiliza os programas como método de entretenimento fácil para seus filhos. O adulto também sofre o peso das condições de trabalho, transporte e anonimato da cidade moderna, e perde sua capacidade de relação lúdica dentro das fronteiras familiares. Após empurrar as crianças até o televisor, ele mesmo vem a ocupar um lugar na poltrona ou no sofá e recebe a insossa programação como um sedativo, refrigerante, como uma trégua (Eurausquim, 1983.p.26). 


Os conteúdos abordados em sala de aula devem, basicamente, contribuir para a formação de crianças conscientes, bem informados e capazes de melhorar a sociedade.


Segundo Piaget, o sujeito constrói seu conhecimento na interação com o meio.

  
É necessário que a escola abra um “canal” para discussão daquilo que os alunos assistem, onde possa verbalizar, se manifestar. Assim é possível criar uma abordagem pedagógica e fazer parte do processo de aprendizagem, pois as crianças aprendem a partir da exposição às formas culturais populares e que, portanto, faz repensar o que significa ser alfabetizado.

A educação escolarizada é um agente que põe sujeitos em contato com a cultura virtualmente disponível, talvez a peculiaridade da educação escolar mais singularizada seja a de procurar experiência senão diretamente acessíveis ao sujeito por outras vias de socialização ou redes sociais e pela intencionalidade dada a essas aprendizagens.A escola deve centrar-se naquilo “a que não se dediquem” ou possam dedicar a turma de amigos, as igrejas, os meios de comunicação, etc...A peculiaridade do ambiente escolar está em que nele, precisamente, pode-se aprender o que não e aprende na vida ou pode-se aprender acerca do que se aprende nesta, embora de outra maneira, o que não é a mesma coisa. A instituição escolar deve ampliar a experiência para fora do raio de ação que limita as condições e os meios de que o sujeito dispõe... (Sacristán, p.209).
3  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo tem finalidade mostrar que mesmo que a TV tenha influência na formação da personalidade das crianças podemos interagir utilizando esta influência de forma positiva nas atividades do cotidiano de sala de aula. 
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APÊNDICE - A
PROJETO DE PESQUISA


Qual o papel que a televisão exerce na formação de nossos alunos?

Objetivos

· Identificar a realidade televisiva dos alunos envolvidos no contexto;

· Estabelecer critérios que determinem como se deve usar a televisão no cotidiano familiar de maneira a colaborar na formação da criança;

· Reconhecer o papel da escola diante do contexto televisivo relatado.

Instrumentos

· Entrevista e questionário com perguntas abertas para 5 professores do currículo e aos alunos de minha turma (1º ano) num total de 28 participantes.

APÊNDICE - B

Questionário e Respostas com os (professores) da escola
Nome: A. F. (iniciais): Sexo: feminino.               

Idade: 33 anos

Série que leciona: 2º ano do ensino dos nove anos

 Tempo de atuação: 15 anos

1 – Você conversa com seus alunos sobre televisão?

Pouco, pois não tenho o hábito de assistir.

2 – Qual o programa de televisão mais discutido em sala de aula? Por quê?

Atualmente, os jogos do brasileirão, pois é do interesse dos alunos saber quando e como foram os jogos de seus times e os times de maior destaque.

3 – De um modo geral as crianças se comportam muito de acordo ao que assistem na televisão?

Sim, pois adoram jogar e falar a respeito. Nos jogos se jogam de corpo e alma. Realmente os alunos levam muito a sério, ás vezes, violentos e até choram quando perdem o jogo. O assunto mexe com os sentimentos e seus “brios”.

4 – Você costuma assistir alguns dos programas eleitos como favoritos pelos alunos? Não Você julga isso importante? Em parte, percebo que ao longo dos anos os alunos estão cada vez mais atualizados sobre tudo que está acontecendo e me considero a quem em muitos assuntos. Pois me parece que há muita violência e agitação nos programas. 
 5 – Você realiza periodicamente algum trabalho com as crianças para discutir a respeito dos programas de televisão no que se refere aos aspectos positivos e negativos? Periodicamente não, apenas quando surge algum comentário mais pontual comento sobre o “modismo” e “consumismo”.Que os programas muitas vezes embutem na cabeça das crianças. Como não gosto de assistir dramas, fingimento, desgraças, etc, penso que são os pais que devem selecionar a que os filhos devem assistir e a eles competem orientá-los. Gosto de reportagens tipo documentário “Globo Reporte” e outros informativos quando estou disposta a parar e prestar atenção “fantástico” também assisto apenas a reportagem que me interessa.

6 – Confirmado “sim” na resposta anterior, que trabalhos você realiza em sala de aula sobre o assunto? Com qual periodicidade? Gosto de passar dvds que tragam a amizade, o amor, a responsabilidade embutidos nos temas, ou mesmo apenas o interterimento. Ao longo do ano fazendo comentários e interferências. Não estimulo a que assistam TV.

Nome: A. M. D. (iniciais): Sexo: feminino.

 Idade: 57 anos
Série que leciona: 3º ano do ensino dos nove anos
 Tempo de atuação: 30 anos

1 – Você conversa com seus alunos sobre televisão?

 Sim

2 – Qual o programa de televisão mais discutido em sala de aula? Por quê?

 Não costumo discutir…

3 – De um modo geral as crianças se comportam muito de acordo ao que assistem na televisão? Algumas meninas (maquiagens, moda).

4 –Você costuma assistir alguns dos programas eleitos como favoritos pelos alunos?  Não Você julga isso importante? Não

5 –Você realiza periodicamente algum trabalho com as crianças para discutir a respeito dos programas de televisão no que se refere aos aspectos positivos e negativos? Sim.

 6 – Confirmado “sim” na resposta anterior, que trabalhos você realiza em sala de aula sobre o assunto? Com qual periodicidade?

· Debates sobre o consumismo, ex: painéis com recortes;

· Produção textual coletiva;

*quando surge a oportunidade, partindo do que os alunos estão comentando, realizo as atividades.

Nome: L.F.S.. (iniciais): Sexo: feminino.

 Idade: 41 anos
Série que leciona: 5º ano do ensino dos nove anos
 Tempo de atuação: Nove meses

1 – Você conversa com seus alunos sobre televisão? Sim
 2 – Qual o programa de televisão mais discutido em sala de aula? Por quê?

O pânico na TV. Porque eles gostam de imitar as brincadeiras realizadas pelos apresentadores.

3 – De um modo geral as crianças se comportam muito de acordo ao que assistem na televisão? Sim

4 –Você costuma assistir alguns dos programas eleitos como favoritos pelos alunos?  Sim Você julga isso importante? Sim, acho importante para poder orientá-lo, não permitindo que eles façam exatamente as brincadeiras como ocorrem nos programas.

5 –Você realiza periodicamente algum trabalho com as crianças para discutir a respeito dos programas de televisão no que se refere aos aspectos positivos e negativos? Sim, alguns programas só apresentam coisas negativas, incentivando o bulliyng.

6 – Confirmado “sim” na resposta anterior, que trabalhos você realiza em sala de aula sobre o assunto? Com qual periodicidade. 

· Produções textuais, expressão plástica e cênica.

Dois questionários não retornaram.
APÊNDICE - C

Entrevista realizada com os (alunos)

Nome:  (iniciais): 

Idade: 
Série: 
1 – Qual (is) o (s) programa (s) que você gosta de assistir na televisão?

Cinco alunos responderam: PICA-PAU

Nove alunos responderam: desenho (sem especificar)

Três alunos responderam: filme

Dois alunos responderam: Discovery Kids

Quatro alunos não responderam

2 – Quanto tempo você fica assistindo televisão? Seus pais assistem com você?

Sete alunos responderam pela manhã

Nove  alunos responderam pela noite

Quatro alunos responderam manhã e noite

Dois alunos não responderam

Um aluno respondeu tarde e noite

Nove alunos responderam com os pais

Quatorze responderam sozinhos. 

3 –Você costuma imitar muitos os personagens dos programas que assiste? Quais?

Doze alunos responderam que imitam

Dez alunos responderam que não imitam

Um aluno não respondeu.

Quais?

Um aluno imita ursinho

Três alunos imitam o pica-pau

Dois alunos imitam Ben 10

Um aluno imita mister Mike

Três alunos imitam Spider Men

Um aluno imita Madagastar

Um aluno imita Bob Esponja

Onze alunos não responderam.

FIGURA - 1
Resposta dos professores ao questionário diante das perguntas feitas para levantamento da coleta de dados.
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FIGURA- 2
Resposta do questionário feito aos alunos (quantos tempos assistem TV)
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FIGURA - 3

Com quem os alunos assistem televisão? 
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FIGURA - 4

Vocês imitam os personagens dos programas assistidos?
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FIGURA - 5

Quais os personagens que vocês imitam?
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� As funções cognitivas se relacionam das relações.
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